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Fonte de dados:
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- Limite Estadual: IBGE
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Figura 4.1 - Mapa de Localização
das Sub-Bacias
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Fonte de dados:
- Declividade: SRTM
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM

Figura 4.10 - Mapa de Declividade
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Fonte de dados:
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Figura 4.11 - Mapa de Altimetria
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Figura 5.16 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo na UPGRH
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Figura 5.19 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Alto Urucuia)
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Figura 5.20 - Mapa de Uso e
Cobertura Atual do Solo 

(Sub-Bacia São Domingos)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/08/2011
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Figura 5.21 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Piratinga)
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Figura 5.22 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Boa Vista)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/08/2011
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Figura 5.23 - Mapa de Uso e
Cobertura Atual do Solo

(Sub-Bacia Médio Urucuia)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/08/2011
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Figura 5.24 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Areia)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/07/2011
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Figura 5.25 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia São Miguel)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/08/2011
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Figura 5.26 - Mapa de Uso e
Cobertura Atual do Solo 

(Sub-Bacia Médio Baixo Urucuia)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/08/2011
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Figura 5.27 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Conceição)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/08/2011
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Figura 5.28 - Mapa de Uso e
Cobertura Atual do Solo 

(Sub-Bacia Baixo Urucuia)
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Elaboração: Ricardo Hellmann Data: 25/08/2011
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Amapá 
Tocantins 

este 
Maranhão 
Piauí 
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Paraíba 
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3,6 
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3,6 

1,8 
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1,3 
12,5 
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29,4 
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0,0 
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54,7 
50,4 
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61,7 
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48,7 
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s. Nota: Maio
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2007). 

Impostos

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,2 
0,0 
0,0 
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0,0 9
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0,0 5
1,4 4
0,3 1
0,3 3
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0 100 
4 100 

4 100 

5 100 
7 100 
,0 100 

1 100 
ndo categorias
% do setor de

 

 

a 

s 
e 



Enqu

com 

distri

Adm

setor

muni

conta

Adm

A co

Enqu

mesm

nesta

O pe

setor

para 

Conf

econ

apen

pred

pred

do B

dess

pred

Quad
na co

Agrop
Agrop
Agrop
Agrop
Impo
Impo
Indús
Indús
Indús

uanto as R

predominâ

ibuído entre

inistração P

r de Admin

icípios com

abiliza mai

inistração P

ondição rel

uanto Rorai

ma Região 

a categoria

erfil de pred

res com pre

as combina

forme é po

nômico na 

nas uma ca

ominância 

ominância 

Brasil perten

ses dois s

ominância e

dro 7.12 - C
omposição d

pecuária 
pecuária / Im
pecuária / In
pecuária / In
stos 
stos / Indúst
stria 
stria / Agrope
stria / Agrope

Regiões Sul

ância do se

e os setore

Pública. Na

nistração P

m predominâ

is de dois

Pública. 

lativa dos 

ima registra

Norte, o E

, destacand

ominância 

edominânci

ações regis

ossível ob

composição

ategoria de

econômica

no setor de

ncem a um

setores na 

em outros s

Categorizaçã
do PIB Mun
Predominân

mpostos 
dústria 
dústria / Imp

tria 

ecuária 
ecuária / Imp

 e Centro-O

etor agrope

es mercant

 Região No

Pública se 

ância econô

s terços de

Estados e

a todos os 

Estado de 

do-se a pred

econômica 

a e não ape

stradas entr

servar no 

o do PIB M

e predomin

 no setor d

e Agropecuá

a dessas c

composiçã

setores. 

ão dos mun
nicipal (2007
ncia econôm

postos 

postos 

245

Oeste regis

ecuário, a 

is, com red

orte, a prop

eleva, reg

ômica agro

e seus mu

e do Distrit

municípios

Rondônia r

dominância

fica mais c

enas o de m

re todas as 

Quadro 7

Municipal e

ância econ

de Serviços

ária (26,9%

categorias. 

ão do PIB

nicípios bra
7). 
mica 

stram mais

Região Su

duzida part

orção de m

gistrando im

opecuária. A

unicípios (6

to Federal 

 na catego

registra som

 do setor ag

completo qu

maior partic

categorias.

.12, em te

está mais c

nômica, de

s de Admin

%). Ou seja,

Observa-se

B Municipa

asileiros seg

 da metade

udeste apre

icipação do

municípios c

mportante p

A Região N

69,7%) co

também é

ria de Adm

mente 1,9%

gropecuário

uando são c

cipação.O q

 

ermos nac

concentrado

stacando-s

nistração P

, mais da m

e, também, 

al não est

gundo critér

Município
1.498 

41 
159 
5 
10 
11 
541 
27 
1 

e de seus 

esenta um 

o perfil de 

com predom

participação

Nordeste, po

m predom

é muito di

ministração 

% de seus 

o em 73,1%

considerado

quadro a seg

cionais, o 

o em muni

e os munic

ública (24,9

metade dos 

que a pred

tá associad

rios de pred

os 

municípios

perfil mais

Serviço de

minância do

o entre os

or sua vez,

inância da

ferenciada.

Pública, na

municípios

% destes. 

os todos os

guir aponta

predomínio

cípios com

cípios com

9%) e com

municípios

dominância

da com a

dominância

% 
26,9 
0,7 
2,9 
0,1 
0,2 
0,2 
9,7 
0,5 
0,0 

 

 

s 

s 

e 

o 

s 

, 

a 

. 

a 

s 

s 

a 

o 

m 

m 

m 

s 

a 

a 

a 



Indús
Misto
Misto
Servi
Servi
Servi
Servi
Servi
Servi
Servi
Servi
Servi
Servi
Servi

Total
Fonte
valor 
serviç

Os m

categ

vez, 

neste

asso

pred

estão

Adm

pred

comb

A p

comp

estan

indus

setor

Esta

segu

stria / Impost
o 
o / Impostos 
ço 
ço / Agropec
ço / Imposto
ço / Indústria
ço / Indústria
ço- Administ
ço- Administ
ço- Adm. Pú
ço- Administ
ço- Administ
ço- Adm. Pú

l 
e: IBGE - PIB 
maior ou igua

ços (Administr

municípios 

gorização r

registram u

e setor se d

ociados a o

ominância 

o mais asso

inistração 

ominância d

binação de 

redominânc

posição do 

ndo associa

strial apres

res. 

belecido es

uinte perfil e

Predominân
tos 

cuária 
os 
a 
a / Impostos 
tração Públic
tração Públic

ública / Agrop
tração Públic
tração Públic

ública / Indús

dos Municípi
al a 25% (agro
ação Pública)

com predo

epresenta o

um perfil dif

distribui entr

outros seto

da indústria

ociadas ent

Pública nã

do setor ag

categorias)

cia do se

valor do PI

ada com a 

senta um p

ste quadro 

em relação à

ncia econôm

ca 
ca / Agropec
pecuária / Im
ca / Impostos
ca / Indústria
stria / Impost

os.Nota: Part
opecuária), 16
). 

ominância e

o predomín

ferenciado d

re os que n

ores predom

a e da agro

tre si em te

ão registra 

gropecuário,

). 

tor Industr

B brasileiro

participaçã

perfil muito

nacional, 

à composiç

246

mica 

cuária 
mpostos 
s 

a 
os 

icipação regis
6% (indústria)

econômica 

nio dos serv

da Adminis

ão se asso

minantes o

opecuária). 

rmos de pr

esta assoc

, representa

rial, embor

o é registrad

ão dos impo

o mais con

os municíp

ção setorial 

strada no PIB
), 10% (impos

no setor d

viços merca

tração Púb

ciam a outr

ou aos imp

Ou seja, a

redominânc

ciação (som

ando 5,2% 

ra possua 

da em apen

ostos em o

centrado g

pios da ba

do PIB Mun

Município
345 
16 
11 
517 
153 
89 
218 
136 

1.384 
287 
3 
13 
97 
2 

5.564 
B Municipal 20
stos), 56% (se

de Serviços

antis e não 

lica. A pred

ros setores 

postos (10,6

as atividade

ia, enquant

mente, em

dos municí

uma par

nas 9,7% do

outros 6,2%

geograficam

cia hidrogr

nicipal. 

os 

007 segundo 
erviços) e 50%

s, que no c

dos público

dominância 

(9,3%) e os

6%, destac

es de cunh

to a predom

 menor gr

pios do Paí

rticipação g

os município

. Ou seja, 

mente que 

ráfica apres

% 
6,2 
0,3 
0,2 
9,3 
2,7 
1,6 
3,9 
2,4 
24,9 
5,2 
0,1 
0,2 
1,7 
0,0 

100,0 
categorias de

% do setor de

caso desta

os, por sua

econômica

s que estão

cando-se a

o mercantil

minância da

rau, com a

ís com esta

grande na

os do País,

a atividade

os demais

sentaram o

 

 

e 
e 

a 

a 

a 

o 

a 

l 

a 

a 

a 

a 

, 

e 

s 

o 



Distr
A ba

bilhõ

muni

confo

Num

milhõ

hidro

territ

No o

22,9%

muni

(50,9

Form

São 

de M

Porta

resul

impo

repre

Quad
o PIB

Arino
Bonfi
Buriti
Chap
Form
Pintó
Riach
Santa
São R
Unaí 
Urua
Urucu

ribuição Se
acia hidrogr

ões de Rea

icípio reúne

orme pode 

ma faixa int

ões), Buriti

ográfica em

orial maior 

outro extrem

% do PIB (

icípios, que

9%) da áre

moso (4,2%

Romão (2,6

Minas (1,1%

anto, a bac

ltando em 

ortância reg

esenta apen

dro 7.13 - Pa
B Municipal 

os 
nópolis de M
s 

pada Gaúcha
moso 
ópolis 
hinho 
a Fé de Mina
Romão 

na de Minas
uia 

etorial do P
ráfica regis

is, dos qua

e 41,5% da

ser visto no

termediária,

s (12,8%) 

m uma áre

que a popu

mo, com p

R$ 386,2 m

e reúnem 

ea territoria

), Bonfinóp

6%), Riachi

). 

ia hidrográf

maior con

gional mos

nas 0,7% do

articipação 
e a populaç

Municíp

Minas 

a 

as 

 

PIB Municip
strou em 20

ais nada me

a populaçã

o Quadro 7.

, dois mun

e Arinos 

ea corresp

ulacional, e 

percentual l

milhões) fica

cerca de u

al. São ele

polis de Min

nho (2,4%)

fica apresen

ncentração 

trou-se pou

o PIB estad

(%) dos mu
ção resident

pio 

247

pal 
007 um PIB

enos que 5

ão em uma

13. 

nicípios con

(6,3%). Ne

ondente a 

inclusive so

igeiramente

a a cargo de

um terço (3

es, em ord

nas (4,0%),

), Uruana de

nta uma dis

de popula

uco signific

dual. 

unicípios na
te (2007). 

B Municipa

7,9% (ou 9

a área territ

ncentram ju

eles vivem 

27,2%. A

obre o PIB n

e superior 

e um contin

36,7%) da 

dem decres

, Urucuia (3

e Minas e P

stribuição m

ção nos m

cativa, tend

a bacia hidro

Área do
municípi

13,7 
4,6 
13,5 
8,3 
9,5 
3,2 
4,6 
7,5 
6,3 
21,9 
1,5 
5,4 

al a preços 

975 milhões

torial que c

untos 19,1%

21,8% da 

Ambos apre

no caso de 

ao registra

ngente de tr

população

scente de 

3,2%), Cha

Pintópolis(1,

muito desigu

municípios 

do em vist

ográfica SF8

o 
io PIB Mu

6
4
12
2
4
1
2
1
2
57
1
3

de mercad

s)gerados e

correspond

% do PIB 

população

esentam p

Arinos. 

ado em Ari

rês quartos

o e cerca 

participaçã

apada Gaúc

,4%, cada) 

ual da rique

com maior

ta que o P

8 segundo a

unicipal  P

6,3 
4,0 
2,8 

2,7 
4,2 

,4 
2,4 

,1 
2,6 
7,9 
,4 

3,2 

do de 1,68

em Unaí. O

e a 21,9%

(R$ 321,7

o da bacia

participação

nos/Buritis,

s (75%) dos

da metade

ão no PIB:

cha (2,7%),

e Santa Fé

eza interna,

r PIB. Sua

PIB gerado

a área total,

População 
residente 

9,8 
3,2 
12,0 
5,7 
3,7 
4,3 
4,5 
2,2 
5,1 
41,5 
1,5 
6,3 

 

 

8 

O 

% 

7 

a 

o 

, 

s 

e 

: 

, 

é 

, 

a 

o 

, 



Bacia
% Ba
Fonte

De a

discu

“agro

agro

econ

apres

Quad
critér

Arino
Bonfi
Buriti
Chap
Form
Pintó
Riach
Santa
São R
Unaí 
Urua
Urucu
Bacia
Munic
Fonte
de va
serviç

Dian

muni

por s

setor

Os v

homo

difere

a Hidrográfi
acia Hidrogr
e: Área: IPEA -

acordo com

utida anter

opecuária” 

pecuário n

nômica na 

sentados. 

dro 7.14 - Ca
rios de pred

Mun
os 
nópolis de M
s 

pada Gaúcha
moso 
ópolis 
hinho 
a Fé de Mina
Romão 

na de Minas
uia 
a Hidrográfic
cípios de Min

e: IBGE - PIB d
lor maior ou ig

ços (Administr

te do expo

icípios, exc

sua vez, pr

r na bacia. 

valores som

ogênea dos

e significati

Municíp

ica SF8 
ráfica SF8 so
- MDS/Matriz 

m a catego

riormente, 

tendo em

a composiç

bacia se 

ategorização
dominância 
nicípio 

Minas 

a 

as 

 

a SF8 
nas Gerais 
dos Município
gual a 25% (a
ação Pública)

osto, se obs

eto em Pint

redomina ta

mados da 

s município

vamente do

pio 

obre UF 
de Informação

orização do

a bacia h

m vista qu

ção do PIB

mostra be

o dos munic
na compos

s. Nota: Maio
gropecuária), 
). 

serva que a

tópolis, ond

ambém em

bacia hidro

os que dela

o conjunto 

248

o Social; PIB e

os municípi

hidrográfica

ue registra

B Municipa

em homogê

cípios bacia
ição do PIB

Categ

Serviço

r participação 
16% (indústri

a atividade 

de predomin

m Riachinho

ográfica sã

 fazem par

dos municí

Área do
municípi

100,0
6,6 

e População: 

os conform

a em seu 

 uma par

al. Por sina

ênea, confo

a hidrográfic
 Municipal (

gorias de Pr
Ag
Ag
Ag
Ag
Ag

Serviço- Ad
o- Administra

Ag
Ag
Ag
Ag
Ag
Ag

Indúst
registrada no
a), 10% (impo

agropecuá

na a de serv

o, único mu

o muito re

rte (Quadro

ípios de Min

o 
io PIB Mu

10
0

IBGE. 

me a predo

conjunto 

rticipação 

al, a situaç

orme os c

ca SF8 e de 
(2007). 
redominânci
gropecuária 
gropecuária 
gropecuária 
gropecuária 
gropecuária 
dministração 
ação Pública
gropecuária 
gropecuária 
gropecuária 
gropecuária 
gropecuária 
gropecuária 
tria / Imposto

o PIB Municipa
ostos), 56% (s

ária está dis

viço-admini

unicípio que

epresentativ

o 7.15).Por 

nas Gerais.

unicipal  P

00,0 
0,7 

ominância e

é classific

de 35,0% 

ção de pred

critérios ant

Minas Gera

ia Econômic

Pública 
 / Agropecuá

os 
al 2007 segun
serviços) e 50%

stribuída em

istração púb

e registra m

vos da con

outro lado, 

. A atividad

População 
residente 

100,0 
0,9 

econômica,

cada como

do setor

dominância

teriormente

ais segundo

ca 

ária 

ndo categorias
% do setor de

m todos os

blica. Essa,

mais de um

ndição bem

esse perfil

de industrial

 

 

, 

o 

r 

a 

e 

o 

s 
e 

s 

, 

m 

m 

l 

l 



é pou

regis

Quad

Arino
Bonfi
Buriti
Chap
Form
Pintó
Riach
Santa
São R
Unaí 
Urua
Urucu

Bacia
Mina
Fonte

Evol
Anal

coloc

tanto

A me

a co

cada

tendo

reser

Uma

limita

longo

mom

de re

cresc

este 

uco signific

strado pelo 

dro 7.15 - Pa

Mun

os 
nópolis de M
s 

pada Gaúcha
moso 
ópolis 
hinho 
a Fé de Mina
Romão 

na de Minas
uia 

a Hidrográfi
as Gerais 
e: IBGE, 2007.

lução Temp
isada a pr

ca-se a dim

o, foi consid

etodologia d

ntar, a part

a unidade d

o em vista 

rvam maior

a das carac

ações para 

o prazo. E

mentâneas, 

ecursos nat

cimento pos

incremento

ativa, mesm

perfil mineir

articipação (

nicípio 

Minas 

a 

as 

 

ica SF8 

. 

poral do PI
redominânc

mensão de 

derado o pe

de cálculo d

tir de 1999,

da federaçã

ser uma pr

r correspond

cterísticas e

apontar m

Ele aponta 

como ataq

urais ou me

sitivo ou ne

o ou decrem

mo nos mun

ro – o mesm

(%) dos seto

A

IB Municip
cia dos set

crescimento

ríodo recen

do PIB Mun

, com uma 

o válida até

rática das a

dência com

estruturais 

movimentos 

para varia

ues especu

esmo o imp

egativo pouc

mento será d

249

nicípios de m

mo vale par

ores de ativ

Agropec. I

37,3 
51,9 
41,5 
38,6 
44,5 
19,5 
33,5 
36,4 
33,0 
31,4 
48,1 
35,7 

35,0 
7,0 

al 
tores econô

o ou evoluç

nte correspo

nicipal sofre

metodolog

é o present

análises eco

m a situação

do PIB co

de longo p

ações que

ulativos, bo

pacto de pol

co informa 

distribuído p

maior porte

ra o setor de

vidade econô

ndústria 

7,5 
4,7 
6,4 
8,3 
4,8 
11,6 
7,6 
8,4 
9,2 
12,2 
4,9 
9,6 

10,0 
27,5 

ômicos na 

ção do cres

ondente a c

u modificaç

ia unificada

te. O períod

onômicas os

 atual.  

mo indicad

prazo. O P

 podem a

lhas de cre

líticas públic

se a tendên

pela socied

e como Una

e impostos.

ômica no PI

Serviços 

51,6 
40,4 
47,8 
50,2 
45,6 
66,3 
56,1 
52,6 
54,7 
49,4 
44,9 
50,6 

49,4 
52,6 

composiçã

scimento do

cinco anos e

ções ao long

a para os c

do de cinco

s períodos 

dor econôm

IB anual nã

advir de os

escimento, d

cas localiza

ncia será m

ade. 

í, 12,2% co

. 

IB Municipa

Impostos 

3,6 
3,1 
4,4 
2,9 
5,1 
2,5 
2,8 
2,6 
3,2 
7,0 
2,0 
4,1 

5,6 
12,9 

ão do PIB 

o PIB Mun

entre 2002 e

go do temp

cálculos rea

o anos foi s

quinquenai

mico é que 

ão é um in

scilações e

descoberta

adas. O reg

mantida ou s

ontra 27,5%

al (2007). 
Adm. 

Pública 
22,2 
14,5 
15,8 
29,4 
15,6 
43,1 
28,3 
31,3 
29,6 
12,1 
25,5 
28,8 

16,1 
11,8 

Municipal,

icipal. Para

e 2007. 

po e passou

alizados em

selecionado

is, os quais

ele possui

ndicador de

econômicas

 de jazidas

istro de um

sobre como

 

 

% 

, 

a 

u 

m 

o 

s 

i 

e 

s 

s 

m 

o 



Cabe

aspe

aume

proce

O va

preço

porta

conc

da qu

Para

reduz

qual 

prod

as an

mas 

poss

No p

brasi

(5,0%

cresc

taxa 

Serv

O ún

embo

perío

Entre

do P

dos v

Com

refer

Em t

brasi

partir

e também r

ectos distint

ento ou di

essos mone

alor do Prod

os corrente

anto, não d

ceito de PIB

uantidade d

a as anális

zidos a um

desconta a

uzida. Este

nálises da d

as taxas 

sibilitando u

período 20

ileiro foi de 

% a.a.) e 

cimento ele

elevada de

viços. 

nico setor 

ora ainda c

odo em rela

etanto, da m

PIB, o comp

valores dos

mo nosso in

rência mais 

termos das

ileiros no pe

r do soma

ressaltar qu

tos, a sabe

iminuição f

etários de in

duto Interno

es, ou seja, 

diferencia a 

B real, por s

de bens e s

ses empree

a mesma b

as variaçõe

es valores s

dimensão d

calculada

ma aproxim

02 a 2007

4,4% a.a. 

o de serv

evada no pe

e crescimen

de atividad

com uma ta

ação ao som

mesma form

portamento 

s municípios

nteresse a

significativa

s médias d

eríodo 2002

atório dos 

ue as variaç

r: à variaçã

física da p

nflação ou d

o Bruto pode

quando nã

alteração 

sua vez, co

erviços pro

endidas aq

base monetá

es monetária

são oferecid

e crescime

s a partir 

mação à evo

7 a taxa de

Os setores

viços (4,5%

eríodo (4,7 

nto (4,3% a

de econôm

axa positiva

matório do P

ma como fo

do crescim

s ou atravé

aqui é repr

a constitui-s

dos percent

2/2007 foi d

valores). O

250

ções de val

ão das qua

produção; o

deflação.  

e ser denom

ão é descon

dos preços

onsidera o d

duzidos na 

qui, os val

ária através

as dos preç

dos pelo IP

nto do PIB,

de difere

olução do P

e crescime

 econômico

% a.a.). O

a.a.). A Ad

a.a.), porém

mica com d

a é o agrope

PIB dos mun

i conduzida

mento do PI

és da média

resentar a 

se, precisam

tuais, a tax

de 4,28% a

Os setores 

ores do PIB

ntidades pr

ou à varia

minado nom

ntada a infla

s dos bens 

desconto da

economia.

ores do P

s do descon

ços em rela

EA em mil 

 os valores

entes perío

PIB real (des

ento anual 

os com mai

Os impostos

dministraçã

m, inferior à

desempenh

ecuário, qu

nicípios bra

a a análise 

IB pode ser

a dos perce

condição 

mente, na m

xa de cres

.a. (menor, 

econômico

B podem es

roduzidas, o

ação dos p

minal quand

ação. A var

ou da qua

a inflação e

PIB utilizad

nto do defla

ação às var

reais de 20

 monetários

odos (no c

scontada a 

do somató

or crescime

s também 

o Pública, 

à do PIB e 

o bem infe

ue registrou

asileiros. 

em relação

r calculado 

entuais regis

diferenciad

média das ta

scimento do

portanto, q

os, por sua

star associa

o que confi

preços, ass

do se refere

riação do P

antidade pr

e expressa 

os nos cá

ator implícito

riações da 

000. Neste 

s não são d

caso 2002

inflação). 

ório do PIB

ento foram 

registraram

por sua vez

também à 

erior ao do

 taxa de 0,

o à distribuiç

através do

strados por

da dos mu

axas registr

o PIB dos 

que a taxa c

a vez, seg

adas a dois

iguraria um

sociadas a

e ao valor a

IB nominal,

roduzida. O

a alteração

álculos são

o do PIB, o

base física

caso, para

destacados,

2 e 2007),

B Municipal

o industrial

m taxa de

z, registrou

do PIB de

os demais,

8% a.a. no

ção setorial

o somatório

r município.

unicípios, a

radas. 

municípios

calculada a

gundo esta
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meto

médi

segu

(4,84

eleva

(1,26

Cons

foram

cons

supe

muni

a tax

meno

O re

enqu

apen

Uma

quan

categ

dese

médi

quad

Quad

odologia de

ia setorial d

uida da taxa

4% a.a.), en

ada (4,94%

6% a.a.). 

siderando o

m agrupad

siderados “d

eriores a tax

icípios que 

xa média d

ores que 0%

esultado de

uadrados na

nas 11,7% n

a forma de 

nto o setor 

goria de e

empenho di

ia das taxa

dro que seg

dro 7.16 - Ta

D
Di

Dinâ
Dinâ

e análise, a

de crescime

a média dos

nquanto a 

% a.a.). O m

os valores m

dos em tr

dinâmicos” 

xa média do

registraram

dos munic

%. 

esta catego

a categoria 

na categoria

visualizar c

da econom

enquadram

nâmico, ou

s setoriais 

ue. 

axa de cresc
Cate

Dinâmico- To
nâmico - Ind

âmico - Agrop
âmico - Agrop

Dinâmico - 
Dinâmico
Dinâmico

Dinâ
Po

Positivo - A
Positivo 

apresentara

ento registr

s impostos 

administraç

menor dese

médios das 

rês catego

os municíp

os município

m taxas de c

ípios e com

rização ent

“dinâmicos

a “negativo”

com maior 

mia que con

mento do m

u seja, apre

do conjunto

cimento anu
egoria 
odos os seto
dústria / Serv
pecuária / Se
pecuária / In
Agropecuári

o - Serviços
o - Indústria
âmico 
sitivo 
Agropecuária
- Indústria 
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am comport

rada no pe

(6,13% a.a

ção pública

mpenho, co

taxas regis

orias confo

pios que re

os. Foram c

crescimento

m desemp

tre os mun

s”, 41,9% fo

”. 

destaque t

ntribuiu para

município 

sentaram ta

o dos muni

ual (% a.a.) d

res 
viços 
erviços 
dústria 
ia 

a 

tamentos m

eríodo foi a 

a.). O setor 

a registrou u

ontudo, foi 

stradas entr

orme seu 

egistraram 

considerado

o iguais ou 

enho “nega

nicípios bra

oram enqua

tanto a cate

a este dina

os setores

axas de cre

cípios bras

do PIB Muni

mais diferen

do setor in

de serviços

uma taxa m

mesmo o d

e os munic

desempe

taxas de c

os com des

superiores 

ativo” os q

asileiros ind

adrados na

egoria de d

amismo con

s econômi

escimento i

ileiros, conf

icipal e seto
Municípios

872 
493 
478 
264 
209 
137 
98 
23 

782 
565 
396 

nciados. A 

ndustrial (6

s registrou t

média um p

do setor ag

ípios brasile

nho relativ

crescimento

empenho “p

a 0% a.a. 

que registra

dica que 46

a categoria 

dinamismo 

nsiste na ag

cos que r

iguais ou su

forme apres

orial (2002/2
s 

maior taxa

,50% a.a.),

taxa menor

pouco mais

gropecuário

eiros, estes

vo. Foram

o iguais ou

positivo” os

e inferiores

aram taxas

6,3% foram

“positivo” e

econômico

gregação à

registraram

uperiores à

sentado no

007). 
% 

15,7 
8,9 
8,6 
4,7 
3,8 
2,5 
1,8 
0,4 
14,1 
10,2 
7,1 
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Dinâm

A ca

(15,7

supe

cresc

A se

PIB M

em r

regis

médi

“posi

confo

setor

De m

que 

dese

e de 

ativid

dinâm

Entre

some

servi

P
Pos
Pos

Ne
Neg

e: IBGE - PIB 
mico (igual ou 

ategoria com

7%), ou seja

eriores a m

cimento aci

gunda cate

Municipal é

relação ao 

straram um

ia das taxa

itivo-agrope

orme critéri

r que regist

maneira ger

os munic

empenho di

serviços (8

dade econô

mico em ma

e os municí

ente um se

iços (4,2%)

Cate
Positivo 

Positivo - Indú
sitivo - Agrop
sitivo - Agrop

Neg
Negativo - A

Negativo
Negativo

egativo - Ind
ativo - Agrop

Não di
T

dos Município
superior à mé

m maior fre

a, tanto o P

média das 

ma da méd

goria com m

é positivo, p

PIB Munici

m crescimen

as do conj

ecuária” (1

ios descrito

rou a meno

ral, as dem

cípios com

nâmico tam

8,6%), além

ômica. Ou s

ais de um s

ípios com P

etor dinâm

, sendo me

egoria 
- Serviços 

ústria / Servi
pecuária / Ind
pecuária / Se
gativo 
Agropecuári

o - Indústria
o - Serviços
dústria / Serv
pecuária / Ind
isponível 

Total 
os.Nota: Nega

édia das taxas

equência en

PIB Municipa

taxas do 

dia em todos

maior frequ

orém, inferi

ipal quanto

nto regular 

junto dos 

0,2%), des

os, e “dinâm

or média ent

mais categor

 PIB Mun

mbém nos s

m do já men

seja, para s

setor de ativ

PIB Municipa

ico, seja e

enores os gr
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ços 
dústria 
rviços 

a 

viços 
dústria 

ativo (até 0%
s dos municípi

ntre os mu

al quanto o

conjunto 

s os setores

ência é a “p

ior à média

o em relaçã

e positivo

municípios.

stacando o

mico” apena

tre as taxas

rias obedec

nicipal “din

setores indu

ncionado gru

ser “dinâmic

vidade econ

al “positivo”

ele agropec

rupos com d

); Positivo (0%
os) 

nicípios é 

s setoriais r

dos munic

s econômic

positivo” (14

 das taxas 

ão aos seto

o, mas sem

. A terceira

os municíp

as no setor

s de crescim

cem á lógic

nâmico” re

ustrial e de 

upo que é d

co” o PIB M

nômica. 

”, por sua ve

cuário (10,2

desempenh

Municípios
235 
184 
133 
39 

478 
64 
59 
27 
21 
3 
4 

5.564 
% até média d

a “dinâmico

registraram

cípios bras

cos. 

4,1%), ou se

do conjunto

oriais. Neste

mpre em pa

a categoria

pios com d

r agropecuá

mento dos m

ca de agreg

egistram, e

serviços (8

dinâmico em

Municipal co

ez, predom

2%) ou ind

ho dinâmico

s 

das taxas dos

o – todos o

m taxas de c

ileiros, ind

eja, o dese

o dos munic

e caso, os 

atamares i

a mais freq

desempenh

ário – vale 

municípios. 

gação de va

em maior 

8,9%) ou ag

m todos os 

onta com de

inam os qu

dustrial (7,1

o em mais d

% 
4,2 
3,3 
2,4 
0,7 
8,6 
1,2 
1,1 
0,5 
0,4 
0,1 
0,1 

100,0 
s municípios);

os setores”

crescimento

icando um

mpenho do

cípios tanto

municípios

nferiores à

quente é a

ho positivo

lembrar, o

alor, sendo

proporção,

gropecuário

setores de

esempenho

e possuem

1%) ou de

de um setor
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Na b

critér

cresc

abaix

Quad
segu

Arino
Bonfi
Buriti
Chap
Form
Pintó
Riach
Santa
São R
Unaí 
Urua
Urucu

Bacia
Muni
Fonte
Dinâm

Dos 

desta

supe

regis

um m

Com

com 

comp

tividade eco

estar assoc

tas situaçõ

amente, alg

o de impact

bacia hidrog

rios descrito

cimento igu

xo. 

dro 7.17 - C
undo critério

Munic
os 
nópolis de M
s 

pada Gaúcha
moso 
ópolis 
hinho 
a Fé de Mina
Romão 

na de Minas
uia 

a Hidrográfi
icípios em M

e: IBGE - PIB 
mico (igual ou 

12 municíp

aque para 

eriores à m

straram este

município co

mparativame

o desemp

portamento

onômica.O 

ciado com o

ões de de

gum setor 

tar o PIB M

gráfica o d

os anteriorm

uais ou su

Categorizaç
os de dinam
cípio-UF 

Minas 

a 

as 

 

ica SF8 
Minas Gerais

dos Município
superior à mé

pios da bac

o setor ind

média das 

e mesmo de

om predom

ente ao Esta

penho resu

 articulado,

desempenh

o desempe

esempenho 

de atividad

unicipal e c

esempenho

mente, é p

periores a 

ção dos mu
mismo do cre

s 
os. Nota: Neg
édia das taxas

cia, seis reg

ustrial pres

taxas, ou

esempenho

inância únic

ado de Min

ultante do 

 ou seja, cla
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ho “negativ

nho dinâmi

do PIB 

de precisa 

compensar 

o dos mun

redominant

0% a.a., 

unicípios da
escimento d

Cate
D
P

P

gativo (até 0%
s dos municípi

gistram des

sente em to

u seja, cla

o em dois o

ca da ativid

as Gerais, 

somatório 

assificada c

vo” do PIB M

co em algu

Municipal 

registrar um

o desempe

icípios no 

temente po

conforme 

a bacia hidr
do PIB Muni
egorias de D

Dinâmico - Ag
Positivo - Ag

Posit
Positivo - Ag

Positivo - I
Dinâmico -
Dinâmico -
Dinâmico -
Dinâmico -

Posit
Dinâmic

Dinâmico -

Positi
Dinâmico - 

%); Positivo (0%
os). 

sempenho 

odos eles. O

assificaram-

u mais seto

ade agrope

a bacia hid

dos valore

como “posit

Municipal, e

um setor de

negativo 

m forte des

nho dinâmi

período 20

ositivo, ou s

pode ser o

rográfica S
cipal (2002/
Dinamismo 
gropecuária /
ropecuária / 
ivo - Indústri
ropecuária / 
Indústria / Se
Indústria / S
- Todos os s
- Todos os s
- Todos os s
ivo - Indústri
o - Agropecu
- Todos os s

ivo - Indústr
Indústria / S
% até média 

“positivo” d

Os outros s

-se na ca

ores de sua 

ecuária. 

drográfica, c

es por mu

tivo” em rela

evidentemen

e atividade e

e setorial 

sempenho 

co de outro

002-2007, s

seja, registr

observado 

F8 e de Mi
/2007). 
Econômico
/ Indústria 
Indústria 
a 
Indústria 

erviços 
Serviços 
setores 
setores 
setores 
a 
uária 
setores 

ria 
Serviços 
das taxas dos

do PIB Mun

seis registra

ategoria “di

 economia,

classificada

unicípio, reg

ação ao PIB

nte tende a

econômica.

dinâmico,

negativo a

o setor. 

segundo os

ra taxas de

no quadro

inas Gerais

o 

s municípios);

nicipal, com

aram taxas

inâmico” e

 exceto por

a de acordo

gistrou um

B Municipal
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e com

“dinâ

Verif

perío

cresc

7.18)

que 

contr

quan

Meta

indús

detêm

Cont

taxas

relaç

muni

(11,3

muni

agro

Quad

Arino
Bonfi
Buriti
Chap
Form
Pintó
Riach
Santa
São R
Unaí 
Urua
Urucu

Bacia
Mina
Médi

m desempe

âmico”, com

ficando-se o

odo entre 

cimento an

). O princip

registrou c

ribuiu tamb

nto mercant

ade dos mu

stria superio

m os maio

tudo, no ca

s anuais n

ção ao des

icípio obtev

36% a.a.) e

icípios, ape

pecuário (-0

dro 7.18 - Ta

Municípi

os 
nópolis de M
s 

pada Gaúcha
moso 
ópolis 
hinho 
a Fé de Mina
Romão 

na de Minas
uia 

a Hidrográfi
as Gerais 

a do % mun

enho “dinâm

m destaque 

o desempen

2002 e 20

nual positiva

pal setor qu

rescimento 

ém para o 

til (4,94% e 

unicípios da

ores às mé

res PIB’s d

aso desses 

negativas n

sempenho 

ve o maior c

e a maior 

enas Pintóp

0,70 %a.a.)

axa de cresc

io-UF 

Minas 

a 

as 

 

ica SF8 

nicípios BR 

mico” no set

para a Indú

nho em term

007, verific

a, embora 

ue contribui 

de 8,99% 

cresciment

4,84% a.a.

a bacia hidr

édias estad

da bacia, c

dois munic

o período 

do munic

crescimento

queda do 

polis apres

). 

cimento anu

Total

5,16 
3,16 
1,22 
3,55 
1,17 
4,89 
4,86 
9,50 
11,48
2,32 
4,37 
8,24 

2,89 
5,42 
4,28 
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tor industria

ústria e os S

mos de evo

ca-se que 

inferior às

para o cre

a.a. no pe

to do setor 

). 

rográfica ap

ual e nacio

com taxas d

cípios, o de

consideran

ípio de Fo

o anual do s

setor agro

sentou taxa

ual (% a.a.) d

Agropec

6,85 
3,49 
-2,63
1,70 
-6,76
-0,70
2,76 
14,70
18,95
-0,84
5,02 
6,06 

-0,02
0,80 
1,26 

al. Já o PIB

Serviços. 

olução recen

a bacia h

s médias e

escimento d

eríodo. Além

de serviços

presentaram

onal, destac

de 8,79% e

esempenho

ndo. A mes

ormoso. De

setor indus

opecuário 

a de cresc

do PIB Muni

c. Indústria

7,32 
7,21 

10,13
11,25
12,36
9,48 
6,81 
7,51 

11,84
8,79 
5,62 

11,31

8,99 
7,60 
6,50 

B Municipal 

nte do PIB M

hidrográfica 

estadual e 

do PIB Mun

m disso, o d

s, tanto da 

m taxas de 

cando-se U

e 10,13% a

o do setor a

sma situaç

e forma m

trial (12,36%

(-6,76% a.

imento anu

icipal e seto

a Serviços

3,61 
2,24 
4,02 
4,40 

11,36 
5,80 
5,87 
6,53 
7,91 
3,30 
3,61 
8,76 

4,08 
5,17 
4,84 

do Estado 

Municipal e

apresento

nacional (v

nicipal foi d

desempenh

administraç

cresciment

naí e Buriti

a.a., respec

agropecuári

ão é obse

mais acentu

% a.a.) e do

a.). Entre 

ual negativ

orial (2002/2

s Impostos

7,54 
4,56 
4,16 
-1,66 
22,58 
17,88 
6,78 

21,06 
14,32 
1,85 
3,68 

17,46 

3,34 
4,93 
6,13 

de Minas é

e setorial no

ou taxa de

ver Quadro

a indústria,

ho do setor

ção pública

to anual da

s, os quais

ctivamente.

io registrou

ervada com

uada, esse

os serviços

os demais

a do setor

007). 

s Adm. 
Pública

1,72 
1,85 
4,34 
8,08 
7,42 
4,96 
3,47 
4,55 
4,95 
5,41 
3,45 
7,64 

4,91 
3,69 
4,94 
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Fonte

Distr
Anal

Muni

come

rique

rique

deter

O PI

territ

maio

dimin

PIB 

ricos

de de

Cont

comp

meno

O PI

este 

“baix

per c

entre

regis

Segu

ao P

regis

(51,1

meta

Cons

capit

enqu

confe

signi

e: IPEA, 2007. 

ribuição Pe
isadas as d

icipal da ba

entado ant

eza que é 

eza o PIB p

rminado ter

B per capit

ório se ben

or renda e

nuísse. Con

pode aume

s ou pobres

esigualdade

tudo, consid

parativa da 

os, se há po

B per capit

valor como

xo”, se regis

capita bras

e 50% e 10

straram PIB

undo, porta

PIB per cap

straram PIB

1%) enquad

ade do PIB p

siderando o

ta do PIB e

uadrando a 

erido ao c

ficativamen

Nota: PIB em

er Capita d
dimensões d

acia hidrog

teriormente

gerada. Fre

per capita, 

rritório. 

ta parte do 

neficiariam d

e benefícios

ntudo, o PI

entar enqua

 proporcion

e de renda 

deradas as

potencial d

otencialmen

a brasileiro

o referência

stravam va

ileiro. Foram

00% do val

 per capita 

nto, esta cla

pita do conj

B per capit

drou-se na 

per capita b

o valor som

em 2007 (R

bacia na c

onjunto de

nte superior

m valores reais

do PIB Mun
de predomi

ráfica, resta

, o PIB nã

equenteme

ou seja, o 

pressupos

de um aum

s individua

B per capit

anto a maio

nalmente ao

de uma soc

s ressalvas,

distribuição 

nte maior ri

o em 2007 e

a, os munic

lor de PIB 

m classifica

lor do PIB 

maior que o

assificação 

junto dos m

ta “alto” e 

categoria “

brasileiro. 

mado do P

R$ 9.381,4

categoria de

e município

r ao alcança

255

s, descontado 

nicipal 
inância seto

a abordar a

ão informa

nte é utiliz

valor méd

to de que o

mento na pr

ais, ou inv

ta não é um

oria dos cid

o desempen

ciedade. 

 o PIB per

da riqueza

queza a se

era de R$ 1

cípios foram

Municipal p

ados como 

per capita 

o brasileiro

de desemp

municípios, 

34,6% “mé

baixo”, ou 

IB e da po

46) está ab

e PIB per c

os mineiros

ado pelos m

deflator implí

orial e de d

aspectos d

a adequada

ado como 

io de rique

os cidadãos

rodução agr

ersamente,

ma medida 

dadãos fica 

nho do PIB

r capita ofe

a no territóri

r distribuída

14.464,73 a

m classifica

per capita e

“médio” os

brasileiro e

. 

penho dos m

somente 1

édio”. A ma

seja, com v

opulação da

aixo do bra

capita “méd

s, ainda qu

municípios d

cito do PIB. 

inamismo d

e distribuiç

amente sob

um indicad

za por pes

s residentes

regada do s

, caso a 

de renda 

mais pobr

B, pois este 

rece pelo m

o, no sentid

a ou não. 

a preços cor

ados como 

em 2007 m

s município

e como “alt

municípios 

14,3% dos 

aioria dos 

valor equiva

a bacia hid

asileiro — 

dio”. O mes
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Quadro 7.25 - Área plantada da lavoura temporária nos anos de 2001 e 2009 (em hectares). 

Nome do 
município 

Total 
Algodão 

herbáceo (em 
caroço) 

Arroz 
(em casca) 

Cana-de-
açúcar 

Feijão (em 
grão) Mandioca Milho (em 

grão) Soja (em grão) Trigo 
(em grão) 

2001 2009 2001 2009 2001 2009 2001 2009 2001 2009 2001 2009 2001 2009 2001 2009 2001 2009 

Arinos 2.560 11.660 - - 400 250 80 70 - 610 30 220 1.300 3.200 750 6.100 - - 

Bonfinópolis 
de Minas 11.325 26.500 205 - - - 20 40 2.000 4.100 100 60 5.000 7.800 4.000 13.000 - - 

Buritis 51.890 107.698 1.560 2.500 80 960 - 58 5.000 10.700 50 80 20.000 20.400 25.000 66.800 200 160 

Formoso 20.115 32.570 - - 585 300 30 120 3.000 3.700 50 100 5.450 6.100 10.500 21.500 - - 

Unaí 115.890 198.388 2.860 2.463 - 600 30 160 33.000 48.000 100 250 30.200 36.500 48.000 96.000 1.200 1.915 

Uruana de 
Minas 5.007 4.762 2.000 600 160 200 - - 1.110 200 2 100 700 1.450 900 2.000 - 100 

Chapada 
Gaúcha 12.880 19.195 - - 280 1.585 100 120 250 590 600 500 3.600 1.400 8.000 15.000 - - 

Pintópolis 1.940 2.487 - - 120 180 600 30 420 550 500 110 300 1.600 - - - - 

Urucuia 1.372 1.480 - - 82 200 200 40 290 220 400 370 400 650 - - - - 

Riachinho 3.220 5.487 - - 500 500 50 37 450 1.100 20 140 1.400 2.100 800 1.600 - - 

Santa Fé de 
Minas 1.117 792 - - 175 80 70 - 240 125 120 150 512 400 - - - - 

São Romão 1.832 3.202 - - 74 112 150 30 126 800 120 100 1.362 1.500 - 580 - - 

Total  229.148 414.221 6.625 5.563 2.456 4.967 1.330 705 45.886 70.695 2.092 2.180 70.224 83.100 97.950 222.58
0 1.400 2.175 

Fonte: Produção Agrícola Municipal (PAM). 
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Municipal: IGAM
- Rebanhos: IBGE - Censo Agropecuário 2006

Figura 7.7 - Mapa de Distribuição
dos Rebanhos na UPGRH SF8
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Quadro 7.29 - 
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Quadro 7.46 -Equipamentos culturais e meios de comunicação na bacia hidrográfica SF8 (2009). 
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Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros - 2009. 
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Ligações 
umuladas

.804.669 
311.526 

1.031 
163 
767 
932 
374 
437 
528 
414 
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1.631 
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486 

nergia. 07/201

ama Nacion
onal do Inst

) investiu R

mento e c

sistência té

oram inves

terras. 

RA autorizou

rograma N

o ao Progra

to (CONAB

o Biodiesel.

ama Nacion

ais ou colet

grária. O p

ém das me

ortante junt

este estudo
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Atendidas 

14.023.345
1.557.630 

5.155 
815 

3.835 
4.660 
1.870 
2.185 
2.640 
2.070 
2.380 
8.155 
1.055 
2.430 

1. 

nal de Agri
tituto Nacio

R$ 92 milhõ

consolidaçã

cnica, educ

stidos R$ 6

u três mil fa

Nacional de

ama de Aqu

B) -, ao Pr

. Nestas aç

al de Forta

tivos, que 

programa p

enores taxa

o aos pequ

o. Neste a

Inve

Contratado
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1367,8
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- 
- 

- 

- 
- 

- 

- 
- 

- 

- 
- 

icultura Fa
onal de Col

es nas dive

ão da polí

cação, infra

63 milhões

amílias de a

e Fortaleci

uisição de A

rograma N
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lecimento d

gerem ren

possui as m
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uenos agric
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pela Un

10524
1080,
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- 
- 
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- 

- 
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- 

- 
- 

amiliar - INC
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tica de re

aestrutura, r

s. Outros R

assentados
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Alimentos (

acional de 

totalizadas

da Agricultu

da aos ag

mais baixa

implência e

cultores do

1, por exe

m R$ milhões

dos 
nião 

Contr
pelo G

Est
4,0 21
,8 19

CRA 
e Reforma A

s da autarq

eforma agrá

regularizaçã

R$ 29 milh
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Agricultur

PAA) - da C
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s cerca R$ 
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ricultores fa
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entre os si
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s) 
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101,0 
90,0 

- 

- 
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- 
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- 

- 
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- 

- 
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ão fundiária
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ra Familiar
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ão Escolar

25 milhões

(PRONAF)

amiliares e
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istemas de

mentos nos
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mas de cré

ograma tem

• Dis
sus

• Gar

• Pro

• Ince
fam

• Dot
bás

• Via
agr

• Pro

• Pla

• Est

ntratações p

ão de plano

to. O públic

a, assenta
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miliares”. Ele
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dos financia

édito do país

m por diretriz
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omoção de c
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tação do m
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bilização da
ricultura fam

omoção da a

nejamento 
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para presta
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co alvo são 
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este que es
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cípio  
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Minas/Unaí
naí 

gricultura F
Agricultura 

to nº 3.991 

vimento su

o aumento

do a melhori

e financia p

ssentados d

amentos rur

s.  

zes: 

ão de fina
de da agricu

uxo de recu

capacitação

eração e à 
tividades nã

meio rural d
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miliar; 

auto-suficiê
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nto de políti
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rojetos de 
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o Estado de 
Nº de A
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Familiar (P

de 30 de o

ustentável 
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ria da qualid

projetos ind
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rais, além d
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ultura famili
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transferênc
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ambiental, c
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05 
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08 

RONAF) 
PRONAF) c
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dade produ
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dividuais ou
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ultores e ex
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s; 
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cial, econôm
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adas de arm

 assistênci

amento e p

iciários do P

ntos. O Qu
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ntos 
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2001. O obj

rural, por 

utiva, a gera
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 coletivos, 

programa p

s taxas de i
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o dos assen
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aestrutura e

mica e amb

ão dos asse

s microbac
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a técnica e

planos de re

Programa N

uadro 7.50 

Total de F
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398
441
605

995 tem su

jetivo desse

intermédio 

ação de em

cício da cid
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possui as m
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ndições ade

tamentos ru

al de qualida

ropriadas à 

e de serviço

biental da pr

entamentos 

ias hidrográ
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e extensão

ecuperação

Nacional de

mostra os
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8 
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8 
1 
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ua estrutura

e Programa
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cia entre os
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urais; 

ade; 

agricultura

os públicos

rodução da

rurais; 
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regiã
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Além

Turis

Ativid

O Qu
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C
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• Ace
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• Gar
com
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refo

• Gar

• Pro
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• Est

• Com

• Rev
pro

parte do P

cultores da 

ão a constru

salinização. 

m desse eix

smo Rural, 

dade Agrop

uadro 7.51 

dro 7.51 -Inv

ão/Estado/Mu

Brasil 
Minas Gera

Arinos 
nfinópolis de
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Chapada Gaú

Formoso
Pintópolis
Riachinho

anta Fé de M
São Romã

Unaí 

tímulo ao co

eleração da
ímulo ao de

rantia de qu
munidades i

pecial inclus
orma agrári

rantia de pr

omoção de 
smo rural e

tímulo à agr

mbate à vio

visão dos í
dutivas. 

Programa o

região do

ução de peq

xo, faz part

Máquinas 

pecuária (PR

apresenta o

vestimentos

unicípio 

ais 

e Minas 

úcha 
o 
s 
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Minas 
ão 

ooperativism
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esenvolvime

ue as terras
indígenas n

são de trab
a; 
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atividades
e pesca arte

ricultura org

olência no c

ndices para

o eixo PRO

 semiárido

quenas obr

te do Progr

e Equipam

ROAGRO) 

os investime

s do PRONA
2002/

Contratos 

904.211 
76.907 

706 
280 
386 
30 
28 

167 
185 
55 
37 

341 

310

mo e ao ass

ão e titulaçã
ento susten

s identificad
não sejam o

balhadores v

mos para os

s não agríc
esanal; 

gânica; 

campo; 

a classificaç

ONAF Sem

. Estes rec

as hídricas

rama o PR

mentos, Ca

e outros.  

entos do Pr

AF nos muni
/2003 

Montante (R
milhões)

2376,4
224,1 

1,5 
0,8 
2,1 
0,4 
0,2 
0,1 
0,4 
0,1 
0,0 
2,1 

sociativismo

ão de terras
ntável; 

das como re
objeto de re

vítimas de 

s produtos d

colas na a

ção das pro

iárido, que

cursos pos

, como ciste

RONAF as 

artão PRON

rograma no

icípios da B

R$ Contra

1.291.6
153.2
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180
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241
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178
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o; 
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eforma agrá

trabalho es

da agricultu

agricultura f

opriedades 
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ssibilitam ao
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atividades 

NAF, Progr

s município
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200

atos Monta
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28 13

4 2
0 2
3 1
4 3

0
 1
 3

8 0
8 1
4 7

centes de qu

tes de quilo
ria; 

scravo ao p
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familiar – 

rurais imp

dito especi

os agriculto

agens para 

de Pecuári

rama de G

os da bacia.

09/2010 

ante (R$ 
hões) 

Va

53,1 
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2,4 
2,8 
1,4 
3,9 
0,2 
1,1 
3,2 
0,9 
1,5 
7,7 
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ombos e de

rocesso de

ria familiar;
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rodutivas e

ial para os

ores dessa

irrigação e

ia Familiar,

Garantia da
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ariação % do 
Montante 

285% 
498% 
64% 
287% 
-34% 

1.089% 
50% 

1.171% 
696% 

1.941% 
3.662% 
264% 
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rais dispo
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moção da G
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as no ento
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Minas 
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Ambiental
ção Ambie

to global, co
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também a
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níveis, até

.  
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a atender o

87/2006 e às

e plano é ef

grária, util

to, defesa 
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ratégicos p

cuperação 

Gestão Amb

Minas Ger

atender 54 

rno das res

tação de vi

ra implanta

nvolvendo 3

2002/

Contratos 

16 
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mento Agrário.

l - INCRA 
ntal do INC

ontidas no 

vel – PAS. E

Assentame

tividades q

blicas, criaçã

uso do sol
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Plano de Aç

mentos de 

s dispositiv

s recomend

fetivar a ges

izando-se 

e conserva

elecidos em

para alcan

Ambienta

iental dos A

rais, atravé

projetos de

servas lega

veiristas, p

ção e man

32 PA´s e b

311

/2003 

Montante (R
milhões)

0,1 
0,3 

. 07/2011. 

CRA está 

Plano de G

Estão previ

ento da Re

ue vão des

ão de asse

o, compatí

antação de

ção Ambien
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vos da legis

dações cont

stão ambien

o licencia

ação do me

m leis e em r

çar os ob

l de Asse

Assentamen

és da Supe

e recuperaç

ais e áreas

rocesso de 

utenção do

eneficiando

R$ Contra

41
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referenciad

Governo pa

stas ações 

eforma Agrá

sde o proce

ntamentos 

íveis à reg

e infraestr

ntal do INCR

grária criad

slação vige

tidas no Acó

ntal integra

amento am

eio ambien

resoluções 

bjetivos ins

entamentos

ntos. 

erintendênc

ção. Os proj

s de preser

preparo do

o terraceam

o 1.899 fam

200

atos Monta
mil

0
0 1

do na estra

ara o quadr

para licenc

ária, criados

esso de aq

em modalid

ião de inse

rutura e d

RA para re

dos, foi tom

ente, espec

órdão do TC

da dos proj

mbiental co
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stitucionais 
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cia Regiona

jetos variam
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o solo e pla

mento. Os p

mílias assent

09/2010 

ante (R$ 
hões) 

Va

0,5 
1,9 

atégia e di

riênio 2008

ciar e dar re

s e a criar n

uisição de 

dades ambi

erção e ao
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egularização

mada pela 

ialmente a 

CU de nº2.6

etos de ass

omo instru

adas as dir

MA. 

são: Lice

amento Am

al, está em
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biental, con

antio das m

rojetos tota

tadas.  

ariação % do 
Montante 

901% 
402% 

retrizes de

/2011 e no

egularidade
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imóveis ou

entalmente
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mento dos

o ambiental
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Resolução

633/2007. 

sentamento

umento de

retrizes, as

enciamento

mbiental e
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nstrução de

nstrução de

udas, até a
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Outra
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recur

Prog
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O pú

Arag
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As a

mane
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recup

recar

perm

mitig

pesq

difun

educ

interi

ativid

socio

conju

de d

Amb

O pr

Hídri

como

a ação de

mo de Parce

rsos hídrico

grama de R
radação Am
rograma obj

ográficas na

mover a prev

elevado co

úblico-alvo 

guaia, Tocan

nder para o

ações prom

ejo e uso 

ementação 

peração de

rga de aquí

manente, a 

gação de i

queiros, a c

ndir pratica

cação amb

instituciona

dades ecoló

oambientais

unto de ato

desenvolvim

iente e de G

rograma é 

icos e Amb

o Ministério

senvolvida 

eria entre o

os nos Proje

Revitalizaçã
mbiental – 

bjetiva prom

acionais em

venção e a 

omprometim

são os usu

ntins, Paraí

outras bacia

movidas pe

sustentáve

de atividad

e seus recu

íferos. A aç

recomposiç

impactos a

conservaçã

as de recu

biental, a 

l e socioc

ógicas em 

s. A isso, 

ores sociais

mento suste

Gerenciame

coordenad

biente Urba

o da Integra

pela Supe

o INCRA e o

etos de Ass

ão de Baci
MMA 

mover a rec

m situação d

mitigação d

mento ambie

uários dos 

íba do Sul, A

as.  

elo program

el dos recu

des socioam

ursos natur

ção inclui o 

ção da cob

ambientais, 

o da biodiv

uperação e

mobilizaç

ultural, apo

comunidad

soma-se u

 e governa

entável da 

ento de Rec

do pelo Mi

no, em um

ção Nacion

312

erintendênc

o IGAM pa

sentamento 

ias Hidrogr

uperação, a

de vulnerab

de potencia

ental. 

recursos h

Alto Paragu

ma são de

ursos natur

mbientais e 

rais, princip

reflorestam

bertura veg

a promoç

versidade, 

e preservaç

ção e ca

oiar e diss

des tradicio

m forte pr

mentais en

bacia, int

cursos Hídr

inistério do

a ação env

nal e Ministé

cia Regiona

ra realizar o

de Minas G

ráficas em

a conserva

bilidade e d

ais impactos

ídricos das

uai e Parna

e recuperaç

rais de bac

ações de r

palmente e

mento e a re

getal, a red

ção da me

a gestão r

ção ambie

pacitação 

seminar téc

onais, além

rocesso de 

nvolvidos co

tegrando o

ricos. 

o Meio Am

volvendo ou

ério da Cultu

al está sen

o cadastro 

Gerais.  

 Situação 

ção e a pre

egradação 

s decorrent

s bacias do

aíba, priorita

ção, conse

cias hidrog

evitalização

m suas áre

ecuperação

ução dos p

elhoria e 

racional do

ental, assim

socioambi

cnicas agrí

m de ativida

articulação

om o proce

s Sistemas

mbiente, Se

utros órgão

ura.  

ndo a nego

de todos o

de Vulnera

eservação 

ambiental, 

tes de açõe

os rios São 

ariamente, p

ervação, pr

gráficas, po

o ambiental

eas degrad

 de áreas d

processos 
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s recursos 

m como p

ental, a 

ícolas sust

ades eco t

o permane

sso de revi
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cretaria de
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ociação de
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abilidade e
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bem como

es humanas

Francisco,

podendo se

reservação,

or meio da

 voltadas à
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de proteção

erosivos, a

s recursos

hídricos e

romover a

articulação

tentáveis e

turísticas e

ente com o

italização e

s de Meio

e Recursos

rno federal,
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recur

que t

O Pr
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supe
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strutura pro
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os horizont

rceiro comp

s peculiarid

duzem a um

bacia hidro

s problemas

te contexto

grama Nacio

ora a dom

das em um

rso e o f

ográficas, E

s envolvido

rsos hídrico

tem relação

rograma Na

programa V

mpliação d

antação de 

erficiais, já 

fato desta t

tudos e Proj

como meta

estaduais 

ional de Ág
gramática c

ípios da Ag

o com os 

egem o con

(SRHU, 20

rganizado e

amas. Tamb

tes tempora

ponente e 
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m outro rec

ográfica, e 

s. 

o insere-se 

onal de Águ

minialidade 

m programa
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Estados e p

os. Também

os, pois est

o direta com

acional de Á

VIII. 1 - Amp

do conhec

um sistema

que atualm

ter maior vi

jetos para a

a ampliar e

e transfro

guas Subte
concebida 

genda 21, d

fundamento

ntexto instit

006). 

em quatro c

bém prevê 

ais de 2007

a meta sei
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corte, onde 

que necess

o Program

uas Subterrâ

das águas

a nacional, 

aquíferos q
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m a proteção

Águas Subte

pliação do C

cimento hid
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sibilidade e
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os da Polí

tucional pre

componente

ações eme

7, 2011, 201

is do PNRH
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os limites 

sitam de pr

ma VIII do

âneas. 

 subterrâne

haja vista 

quase sem

ndo necess

e ser esque

responsáve

o das águas

errâneas é s
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drogeológic

o realmente

stão é foca

e pela maior
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dentificand

MMA 
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ítica Nacion

econizado p

es principai
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15 e 2020, r
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o Plano Na

eas seja d

a necessid
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sários meca
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o é a pr

 integrado e

ada no com
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stritos de Se
perando, po

nto são sup
sendo ope

tema de e
se em boas
% da zona 
ra urbanizaç

anancial su
uará a ser 
á dispõe de

projetos e

que meça

do-se os se

elecidas as

o da sede m
e Vila Ser

sgotos san
ano 2018, 

mananciais e

de projetos

o:  

tecimento d
resenta um
dimento da 
madas em 1

mpliação e m
ento o aten

erra Bonita, 
orém, sem 

periores a 8
erados pela

esgotament
s condições
urbana, ne

ção da área

uperficial re
r o respon
e vazão ou

e ações 

m a sua e

eguintes ind

s seguintes

municipal e
rrana pelos

itários a no
em etapas

e do lençol

s visando à

de água da
ma situação

ordem de
14,16%.  

melhoria do
ndimento a

São Pedro
tratamento

80%, tendo
a Prefeitura

o sanitário
s, operando
ecessitando
a da ETE e

presentado
nsável pelo
utorgada de

propostos,

eficiência e

dicadores e
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Inter

Com

Sane

Hidro

recur

estud

com 

de um

Plan

Sane

em 

conti

Revis

Este 

semp

Proje
Este 

Bras

prod

outro

• Fre
pot
águ

• Qua
físic
cad

• Qua
mic
águ

• Índ
aba

• Ate
serv

• Aná
sóli
agr
na 

ações Rele

mitê de Man

eamento es

ográficas d

rsos hídrico

dos existen

os planos d

m ou de ou

o Diretor de

eamento es

um ou out

inuidade do

sões 

Plano Mun

pre que se f

eto Usina d
projeto foi 

ilândia de 

ução de en

os dois mun

equência de
abilidade d

ua distribuíd

alidade físi
co-química 
da ponto de

alidade mic
crobiológica
ua do munic

ice de perd
astecimento

endimento a
viços de ág

álise da qu
idos em sus
rotóxicos e 
água e qua

evantes com

nejo de Ba

stão em co

do rio São 

os disponíve

ntes e prom

de manejo 

tro.  

e Desenvol

stão em con

tro deverá 

o processo e

nicipal de S

fizer necess

de Álcool: 
criado a pa

Minas e R

nergia elétri

nicípios. A p

e análise da
do Ministéri
da;  

ico-química
da água d
 coleta do m

crobiológica
a da água d
cípio;  

as do siste
o de água d

a solicitaçõ
gua e esgoto

ualidade da
spensão, q
remanesce

antidade de 

m Outros Ins

acias Hidro

onsonância

Francisco,

eis. Deverá

mover a co

dos comitê

lvimento do

nsonância c

ser prece

e a impleme

Saneamento

sário. 

Urucuia, R
artir de reu

Riachinho. 

ca e álcool 

previsão de 
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a qualidade
o da Saúd

a da água 
istribuída a
município; 

a da água 
distribuída a

ma. Objetiv
o município

ões de se
o atendidos

a água dos
uantidade d
entes da at
matéria org

strumentos

ográficas: A

 com os p

, garantind

 ser constit

mpatibilizaç

s das bacia

o Município

com o Plan

edida de e

entação das

o deverá se

Riachinho e
niões entre

Este grupo

de cana-de

investimen

 da água. O
e no aspec

distribuída
ao usuário d

distribuída
ao usuário 

vo: mostrar 
o;  

rviços. Obj
s fora do pra

s manancia
de produtos
tividade ind
gânica.  

As ações d

planos de 

o a utiliza

tuído grupo 

ção deste P

as hidrográf

: As ações 

no Diretor d

studos crit

s ações pro

r revisado n

e Brasilând
e os agricult

o decidiu a

e-açúcar pr

ntos é de 2,4

Objetivo: at
cto de freq

. Objetivo: 
do sistema 

a. Objetivo: 
do sistema

o índice de

jetivo: mos
azo previam

ais. Objetivo
s remanesc
dustrial ou 

do presente

manejo do

ção racion

de trabalho

Plano Muni

ficas, semp

do presen

do municípi

teriosos, de

opostas.  

no prazo m

dia de Mina
tores dos m

abrigar um 

rimeiro em 

4 bilhões na

ender aos 
quência de 

mostrar a
de abastec

mostrar a
 de abaste

 perdas do 

strar o per
mente estab

o: mostrar 
centes da ut
mineradora

e Plano Mu

s Comitês 

nal e suste

o para acom

icipal de S

pre que hou

te Plano M

o. Qualque

e forma a 

máximo de 1

as 
municípios d

grande co

Urucuia e d

a três cidad

padrões de
análise da

a qualidade
cimento em

a qualidade
cimento de

sistema de

rcentual de
belecido.  

o nível de
tilização de

a presentes

unicipal de

de Bacias

entável dos

mpanhar os

aneamento

ver revisão

Municipal de

er alteração

garantir a

10 anos, ou

de Urucuia,

omplexo de

depois, nos

des, ficando
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Uruc

usina

plant

proje

uma 

muni

direto

final 

envo

ano d

Plan
A A

dispo

meio

a pa

ação

habit

No Q

aflue

 

cuia com um

a. Este valo

tados na cid

eto deverá s

construtor

icípio de Ur

os e 3.600 

do ano d

olvidas no e

de 2011.   

no Local de
Ação: “Apoi

onibiliza rec

o de contrat

artir de uma

o e licitou 

tação de int

7.8.4 S
Quadro é a

entes mineir

m investime

or correspo

dade cerca 

ser feito por

ra francesa

rucuia é que

indiretos. 

de 2010 es

empreendim

e Habitação
io à Elabo

cursos do F

to de repass

a visão com

a contrataç

teresse soc

Síntese dos
apresentada

ros do rio U

ento de cerc

onde a mai

de 35 mil h

r uma empr

a especiali

e o empree

A empresa

stava em

mento e out

o de Interes
oração de 

Fundo Nac

ses, os ente

mum. O mu

ção de um

cial no ano d

s planos e
a a síntese

Urucuia. 
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ca de R$ 7

is de 15 ve

hectares de

resa de irrig

izada em 

endimento g

a será cham

tramitação 

tros proced

sse Social 
Planos Lo

cional de Ha

es federado

unicípio de 

ma consulto

de 2010. 

programas
e dos plano

750,0 milhõe

ezes o PIB

e cana irriga

gação de Is

usinas bio

gere cerca d

mada de Bi

o licencia

dimentos es

de Unaí – 
ocais de H

abitação de

os possam 

Unaí foi co

oria para a

s 
os e progra

es em 4 an

B anual de 

ados por mi

rael. A usin

oenergética

de 4.800 em

ioenergética

amento am

stavam prev

Prefeitura 
Habitação 

e Interesse

elaborar se

ontemplado

a elaboraçã

amas ident

nos de impla

Urucuia. D

icro-gotejam

na será imp

as. A expe

mpregos, se

a de Urucu

biental das

vistos para 

Municipal 
de Interes

e Social par

eus respect

o com os re

ão do plan

ificados na

antação da

Deverão ser

mento. Este

lantada por

ectativa do

endo 1.200

uia S/A. No

s fazendas

o inicio do

e FNHIS 
sse Social”

ra que, por

ivos planos

ecursos da

no local de

 bacia dos
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Quadro 7

Âmbi

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede
Fede
Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede
Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

7.54 - Planos e P

ito 

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC
ral PAC
ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC
ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

Programas na Ba

Órgão 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 
C/Município 
C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 
C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

acia dos Afluente

Área 

Rodovias 

Saneamento 

Saneamento 

Saneamento 

Saneamento 
Saneamento 
Saneamento 

Saneamento 

Saneamento 

Saneamento 

Saneamento 

Saneamento 
Saneamento 

Urbanização e 
Habitação 

Urbanização e 
Habitação 

Urbanização e 
Habitação 

Urbanização e 

es do Rio Urucuia

Proj

Travessia Urba
Esgotament

Saneamento Ru
Habitac

Melhorias Ha
Melhorias Ha

Saneame
Melhorias Ha
Melhorias Ha
Abastecimen
Esgotament

Melhorias Ha
Melhorias 

Melhorias Ha
Saneame

Abastecimen
Esgotament

Melhorias Ha
Melhorias 

Domic
Esgotamento
Abastecimen
Melhorias Ha
Melhorias Ha

Plano Local d

Assistênci

Plano Local d

Plano de Provis
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a. 

jeto 

na BR-251/MG 
to Sanitário, 
ural e Melhorias 
cionais 
abitacionais 

abitacionais e 
nto Rural 
abitacionais  
abitacionais 
nto de Água 
to Sanitário, 
abitacionais e 
Sanitárias 

abitacionais e 
nto Rural 

nto de Água, 
to Sanitário, 
abitacionais e 
Sanitárias 

ciliares 
o Sanitário e 
nto de Água 
abitacionais 
abitacionais 

de Habitação 

a Técnica  

de Habitação 

ão Habitacional

Descriçã

- 

- 

- 

- 

- 
- 
 

Esgotamento Sa
Melhorias Habita
e Melhorias Sa

Melhorias Habita
e Saneamento

- 

- 

- 
- 

- 

Projeto executa
Sede do Mun

- 

Projeto executa

o 

anitário, 
acionais 
nitárias 
acionais 
o Rural 

ado na 
icípio 

ado na 

Municípios

Unaí 

Arinos 

Bonfinópolis de M

Buritis 

Chapada Gaúc
Formoso
Pintópolis

Pintópolis

Riachinho

São Romão

São Romão

Unaí 
Urucuia 

Arinos 

Arinos 

Buritis 

Chapada Gaúc

 

 

s 
V
m

5,2

3
m

Minas 5

cha 1
2
3

2
m

o 5
m

o 1
m

8
2

2

2

cha 4

Valor por 
município 

(R$) 
2 milhões 

3.415,6 
milhões 

502,2 mil 
1.628,3 
milhão 
63,1 mil 

204,6 mil 
380,3 mil 

2.552,3 
milhões 

1.005,7 
milhão 

5.780,7 
milhões 

14.431,3 
milhões 

850,0 mil 
206,0 mil 

27,0 mil 

20,6mil 

22,2 mil 

442,3 mil 



Âmbi

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

ito 

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PAC

ral PA

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

Órgão 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

C/Município 

AC/MME 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

Área 

Habitação 
Urbanização e 

Habitação 
Urbanização e 

Habitação 
Urbanização e 

Habitação 
Urbanização e 

Habitação 
Urbanização e 

Habitação 
Urbanização e 

Habitação 

Energia 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 

Proj

Plano Local d

Assistênci

Plano de Provis

Assistênci

Plano Local d

Plano de Provis

Luz para

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár
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jeto 

de Habitação 

a Técnica  

ão Habitacional

a Técnica  

de Habitação 

ão Habitacional

a Todos 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

Descriçã

Sede do Mun

- 

Projeto executa
Sede do Mun
Projeto execu

Residencial Seb
Projeto executa

Sede do Mun

- 

Projeto executa
Rutilante

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

o 

icípio 

ado na 
icípio  
utado 
bastião 
ado na 
icípio 

ado em 
e 

Gaúch
ho;San

Una

Municípios

Formoso

Formoso

Pintópolis

São Romão

Unaí 

Urucuia 

Arinos;Bonfinópo
Minas;Buritis; Cha

ha;Formoso;Pintóp
nta Fé de Minas;S
í; Uruana de Mina

Arinos 

Bonfinópolis de M

Buritis 

Chapada Gaúc

Formoso

Pintópolis

 

 

s 
V
m

4

1

4

o 3

5

5

olis de 
apada 
polis;Riachin
São Romão; 
as;Urucuia 

2,4

Minas 2,8

1,4

cha 3,9

0,2

1,1

Valor por 
município 

(R$) 

442,3 mil 

18,5 mil 

461,7 mil 

30,9 mil 

59,8 mil 

514,8 mil 

- 

4 milhões 

8 milhões 

4 milhões 

9 milhões 

2 milhões 

1 milhões 



Âmbi

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

ito 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral 

ral MM

Órgão 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

MMA 

MMA 

MDA 

MA/SRHAU 

Área 

Agrária 
Agricultura e 

Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Agricultura e 
Reforma 
Agrária 

Ambiental 

Recursos 
Hídricos 

Recursos 
Hídricos 

Desenvolvimen
to Econômico 

Recursos 
Hídricos 

Proj

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Reforma Agrár

Plano de Açã

Programa de R
Bacias Hidro

Situação de Vu
Degradação

Programa Naci
Subterr

Territórios da
Noroeste 

Programa Á

340 

jeto 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ria e PRONAF 

ão Ambiental 

evitalização de 
ográficas em 
lnerabilidade e 

o Ambiental 

onal de Águas 
râneas 

a Cidadania 
de Minas 

Água Doce 

Descriçã

- 

- 

- 

- 

- 

- 

No Estado de M
bene

Os usuários da

O Programa se 
São Ações eme

os horizont

 

O Programa a

o 

MG existem 54 Pro
eficiando 1.899 fam

a Bacia do Rio Sã
público-alvo do

 

divide em 13 pro
rgenciais, de curo
es temporais de 2

Form
Santa

Ur
G

tua também na R

Municípios

Riachinho

Santa Fé de Mi

São Romão

Unaí 

Uruana de Min

Urucuia 

ojetos envolvendo
mílias assentadas

ão Francisco fazem
o Programa 

gramas e 30 subp
o, médio e longo p
2007,2011,2015 e
moso, Pintópolis, R
a Fé de Minas, Sã
ruana de Minas, C
aúcha, Urucuia, A
Bonfinópolis de M

Região do Semiárid

 

 

s 
V
m

3,2

inas 0,9

o 1,5

7,7

nas 0,5

1,9

o 32 PA’s e 
s 

1.1

m parte do 

programas. 
prazos para 
e 2020. 
Riachinho, 
ão Romão, 

Chapada 
Arinos e 
Minas  

m

do de MG 

Valor por 
município 

(R$) 

2 milhões 

9 milhões 

5 milhões 

7 milhões 

5 milhões 

9 milhões 

154.713,4
9 

- 

- 

337,9 
milhões 

- 



Âmbi

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Fede

Estad

Estad

Estad

Estad

ito 

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ral Min
Desenvo

ual Governo

ual Governo

ual Governo

ual Governo

Órgão 

nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  
nistério do 
olvimento Social  

o do Estado de 
MG 

o do Estado de 
MG 

o do Estado de 
MG 

o do Estado de 

Área 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Assistência 
Social 

Logística de 
Integração e 

Desenvolvimen
to 

Qualidade 
Ambiental 

Qualidade 
Ambiental 

Vida Saudável 

Proj

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Bolsa F

Potenciali
Infraestrutura

Fronteira 

Potencialização
da Gestão d

Hídricos e
Hidrogr

Conservação 
Recuperação da

Saneamento 

341 

jeto 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

Família 

zação da 
a Logística da 
Industrial 

o Consolidação 
de Recursos 
em Bacias 
ráficas 
do Cerrado e 

a Mata Atlântica
Básico: Mais 

Descriçã

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

Política de Distr
de Renda

o 

ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 
ribuição 
a 

Projetos Estrutu

Projetos Estrutu

Projetos Estrutu

Projetos Estrutu

Municípios

Arinos 

Bonfinópolis de M

Buritis 

Chapada Gaúc

Formoso

Pintópolis

Riachinho

Santa Fé de Mi

São Romão

Unaí 

Uruana de Min

Urucuia 

uradores do Estad

uradores do Estad

uradores do Estad

uradores do Estad

 

 

s 
V
m

3,1

Minas 0,7

3,2

cha 1,8

1,2

1,5

1,3

inas 0,4

o 1,4

3,8

nas 0,4

1,8

do de MG 

do de MG 

do de MG 

do de MG 

Valor por 
município 

(R$) 

2 milhões 

72 milhões 

24 milhões 

8 milhões 

2 milhões 

56 milhões 

32 milhões 

48 milhões 

44 milhões 

84 milhões 

48 milhões 

8 milhões 



Âmbi

Estad

Estad

Estadual
ral 

Estad

Estad

Estad

Estad

Estad

Estad

Estad

Estad

Estad

Estad

ito 

MG

ual Governo
MG

ual EMATE

/Fede SIS

ual SEE/SEC

ual SEMAD

ual 

ual COPA

ual C

ual 

ual 

ual 

ual 

ual 

Órgão 

G/COPASA 
o do Estado de 

G/COPASA 

ER/Prefeituras 

SEMA/SEE 

CAD/UFMG/FNE
D 

D/BDMG/IGAM 

IGAM 

AM e CERH 

COPASA 

IGAM 

DER 

DER 

DER 

DER 

Área 

Abastecimento

Desenvolvimen
to Econômico 
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Quadro 8.9 - Serviços de esgotamento sanitário nas sub-bacias dos afluentes mineiros do rio Urucuia. 

MUNICÍPIOS /             
SUB-BACIA OPERADOR 

População 
Urbana 
Censo 
2010 

Volume de 
água 

produzido 
urbano 

Índice de 
atendimento 
de coleta de 

esgoto 

Volume de 
esgoto 

produzido 

Volume de 
esgoto 

coletado 

Índice de 
tratamento 
de esgoto 
coletado 

Volume de 
esgoto 
tratado 

Carga 
remanescente 

de DBO  
(54g/habxdia) 

Corpo Receptor de 
Esgotos Sanitários 

Urbanos 
 1.000 m³/ano % 1000m³/ano 1000m³/ano % 1000m³/ano Kg/dia 

Arinos  Prefeitura 10.854 497,8 70,0 398,2 278,7 100 278,7 298,9 Rio Urucuia 

Médio Urucuia   10.854 497,8 70,0 398,2 278,7 100 278,7 298,9  
Bonfinópolis de Minas Prefeitura 4.137 199,9 90,0 160,0 144,0 0 0 223,4 Rio das Almas 

Conceição   4.137 199,9 90,0 160,0 144,0 0 0 223,4  
Buritis Prefeitura 16.100 751,1 35,0 600,9 210,3 100 210,3 656,4 Rio Urucuia 

Alto Urucuia   16.100 751,1 35,0 600,9 210,3 100 210,3 656,4  
Formoso Prefeitura 5.173 204,5 15,0 163,6 24,5 0 0 279,3 Córrego Lavagem 

Piratinga  5.173 204,5 15,0 163,6 24,5 0 0 279,3  
Riachinho Prefeitura 4.435 171,2 0,0 137,0 0,0 0 0 239,5 Ribeirão Confins 

Urucuia Prefeitura 6.165 247,6 22,0 198,1 43,6 0 0 332,9 Rio Urucuia 

Médio Baixo Urucuia  418,9 11,0 335,1 43,6 0 0 572,4   
São Romão Prefeitura 6.469 259,9 25,0 207,9 52,0 0 0 349,3 Rio São Francisco 

Baixo Urucuia  6.469 259,9 25,0 207,9 52,0 0 0 349,3  
Uruana de Minas Prefeitura 1.818 265,4 16,3 212,3 34,6 0 0 98,2 Córrego Sussuarana 

São Miguel  1.818 265,4 16,3 212,3 34,6 0 0 98,2  

Afluentes mineiros do rio 
Urucuia  99.702 2.597,5 34,2 2.078,0 787,7 28,6 489,0 2.447,9  

Fonte de dados: 
• Sistemas COPASA - Relatórios IBO-IBG 03/2011 
• Atlas NE Agência Nacional de Águas 
• PNSB 2008 - Indicadores de coleta de esgotos 
• Relatório de Licenciamento 2010 FEAM 

Obs: Quando a cidade é dotada de ETE foi considerado que todo o esgoto coletado passa pelo tratamento no mesmo percentual deste. Cálculo da DBO remanescente: foi considerada uma 
eficiência média de 70% quando existir o tratamento e para fossa séptica 50%.
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